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Editorial

Queridos (as) Paroquianos (as),
Setembro é o mês da Biblia, somos convidados a refl etir sobre a Palavra 

de Deus e a sua importância em nossa vida.
No primeiro livro da Bíblia, o Gênesis, vemos que Deus criou todas as 

coisas, antes Dele nada existia, Ele deu vida a tudo e dentre essas coisas, 
criaturas criadas por Deus, estão os anjos.

Cada um de nós tem um anjo que nos guarda, que nos protege e que fi ca 
triste quando cedemos a ação do maligno, e pecamos, ele, o anjo, se entriste-
ce por não ter cumprido a sua missão.

Por isso, busquemos a graça de Deus em nossas vidas e nunca permita-
mos que nada de mal nos aconteça.

Outubro é o mês das missões. Somos chamados a ir ao encontro daque-
le que se afastaram de Deus e que precisam retornar. Se não formos pregar, 
quem fará isso?  Tenhamos as palavras paulinas: “Ai de mim 
se não evangelizar”. Portanto, levemos a Boa-nova a cada 
coração.

Termino este editorial convidando você a rezar comigo 
esta oração e possamos pedir pelas missões:

“Santo Anjo do Senhor,
Meu zeloso guardador,
Se a ti me confi ou,
A piedade Divina,
Sempre me reges, me guarde,
Me governe, me ilumina
Amém!”

   Com uma bênção,
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Leonardo de Souza
leosdesouza@yahoo.com.br

Deus criou o mundo visível e o invisível. Este último com-
preende as criaturas espirituais: os anjos. A existência dos seres 
espirituais, não-corporais, que a Sagrada Escritura chama habi-
tualmente de anjos, é uma verdade de fé. Santo Agostinho diz a 
respeito deles: “Anjo é designação de encargo, não de nature-
za. Se perguntares pela designação da natureza, é um espírito; 
se perguntares pelo encargo, é um anjo: é espírito por aquilo 
que é, é anjo por aquilo que faz”. A palavra “anjo” vem do grego 
“ángelos”, que signifi ca mensageiro. Os anjos são servidores e 
mensageiros de Deus. São dotados de inteligência e de vontade, 
são criaturas pessoais e imortais. Superam em perfeição todas 
as criaturas visíveis; um anjo é muito superior a um ser humano 
(cf. Sl 8,5s).

Os anjos são puros espíritos. Não têm corpo como nós e 
não têm sexo. Quando usamos formas corporais para represen-
tar os anjos, é apenas para facilitar o nosso entendimento, uma 
vez que aprendemos melhor vendo os objetos. Contudo, é preci-
so que tenhamos em mente que os anjos não são crianças gor-
dinhas de rostos redondos, bochechas rosadas e cabelos louros 
encaracolados; esta ou qualquer outra forma de representação 
é apenas fruto da imaginação dos artistas. Só nos foram dados a 
conhecer os nomes de três anjos: Gabriel (“Fortaleza de Deus”), 
Miguel (“Quem como Deus?”) e Rafael (“Remédio de Deus”). As 
crenças esotéricas costumam atribuir outros nomes diversos aos 

anjos, mas não devemos dar crédito a isso, pois não faz parte 
da fé católica.

A presença e a atividade dos anjos estão a tal ponto inseri-
das na história da salvação, especialmente na obra redentora de 
Cristo, que não se poderia eliminar tais elementos sem desman-
telar a mensagem bíblica. 

Baseada em algumas passagens bíblicas, a tradição ensi-
nou a existência de um anjo protetor, a que chamamos anjo da 
guarda (cf. Ex 23,20; Sl 33,8; Mt 18,10-11). Desde os primeiros 
séculos da Igreja encontra-se a noção de que cada fi el ou mes-
mo cada ser humano tem seu anjo da guarda. Esta crença é 
solenizada pela Liturgia mediante a festa dos Santos Anjos da 
Guarda (2 de outubro). É uma crença comumente aceita por to-
dos os católicos e não há porquê não aceitar tal concepção. A 
piedade cristã ensina uma oração que pode ser feita ao anjo da 
guarda: “Santo Anjo do Senhor, meu zeloso guardador, se a ti 
me confi ou a piedade divina, sempre me rege, guarda, governa 
e ilumina. Amém”.

Os Anjos

Gostaria de saber quantos tipos de Bíblia 
existem, qual a diferença entre a Bíblia Católica 
e a Protestante e como os salmos são numera-
dos em cada uma delas.  

No que diz respeito ao conteúdo, não há muitos “tipos” 
de Bíblia. Os conteúdos das Bíblias Católica e Protestante 
são basicamente os mesmos, com a diferença de que os pro-
testantes, à época da Reforma, excluíram da Bíblia Sagrada 
7 (sete) livros que sempre fi zeram parte da Escritura Sagra-
da, os quais constam até hoje da Bíblia Católica. Esses livros 
são: Tobias, Judite, 1 Macabeus, 2 Macabeus, Eclesiástico, 
Sabedoria e Baruc. Há ainda trechos dos livros de Ester e de 
Daniel que constam na Bíblia Católica e não na Bíblia usada 
pelos protestantes. Já a “Bíblia” (se é que se pode chamar 
assim) utilizada pelas Testemunhas de Jeová é bastante di-
ferente da Bíblia usada pelos cristãos, fruto de uma tradução 
espúria adaptada à doutrina dessa seita. Ademais, existem 
algumas Bíblias, tanto no catolicismo quanto no protestan-
tismo, as quais, embora bastante semelhantes (ou mesmo 
idênticas) no que concerne ao conteúdo, distinguem-se por 
linhas editorias ou ênfases teológico-pastorais diversas. No 
universo católico, podemos citar a Bíblia Sagrada Edição 
Pastoral, a Tradução Ecumênica da Bíblia e a Bíblia de Je-

PERGUNTAS
E RESPOSTAS? rusalém. No meio 

protestante, há, por 
exemplo, a Bíblia 
de Genebra, a Bí-
blia Thompson, a 
Bíblia Vida Nova, 
dentre outras.

 Com relação 
à numeração dos 
Salmos, veja essa 
observação da Bí-
blia de Jerusalém 
(Ed. Paulus): “Do 
Sl 10 ao Sl 148, a numeração da Bíblia hebraica (a que aqui 
seguimos) está uma unidade na frente da numeração da Bí-
blia grega e da Vulgata, que reúnem os Sl 9 e 10 e os Sl 114 e 
115, mas dividem em dois os Sl 116 e o Sl 147” (cf. Introdução 
ao livro dos Salmos).

 Os livros que compõem a Bíblia são 73, sendo 46 do 
Antigo Testamento e 27 do Novo Testamento.

 

Fonte: GRILLO, Marcos Monteiro. Apostolado Veritatis 
Splendor: DÚVIDAS SOBRE A DIVISÃO DA ESCRITURA SA-
GRADA, TIPOS DE BÍBLIA ETC.. Disponível em http://www.
veritatis.com.br/article/4818. Desde 2/20/2008.
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O AMOR COMO MISSÃO

Outubro é o mês das Missões 
e devemos nos lembrar que 
somos missionários desde o 
momento do nosso Batismo. 
Falta em nós, cristãos batiza-
dos, o ardor missionário dos 
primeiros cristãos que doavam 
suas vidas por Nosso Senhor 
Jesus Cristo e sua Igreja. Será 
que estamos dispostos a acei-
tar o convite do Senhor: “Ide e 
proclamai o Evangelho a toda 
criatura”, amar nosso próximo 
e ver uns aos outros como ir-
mãos?  
Tomando como lema O Amor 
Como Missão e entendendo 
que missão é uma ação pla-
nejada e executada com base 
nos mais puros sentimentos 
e com um propósito defi nido, 
percebemos que tal objetivo 
só é possível e efi caz, nos 
moldes da Compaixão e da 
Religiosidade, portanto, como 
uma Ação Voluntária. 

Vale lembrar que um dos fato-
res determinantes do missio-
nário é a solidariedade, o amor 
contínuo. Ser missionário não 
é só fazer conhecer a Palavra 
de Deus. E, sobretudo, levar 
seu exemplo com Amor e dar 
testemunho. Dentre os bene-
fícios da missão como ação 
voluntária, destacamos: rea-
lização pessoal, aquisição de 
novos conhecimentos, desen-
volvimento de capacidades, 
fortalecimento do espírito de 
solidariedade, defesa de uma 
causa que valorizamos, convi-
vência com pessoas diferen-
tes e novas vivências, assim 
todos saem ganhando. 
Existem pessoas que por amor 
saem com coragem para divi-
dir seu tempo com outros, em 
qualquer lugar.  Alguns se afas-
tam de suas famílias e saem 
a evangelizar, levando paz e 
pregando o amor de Deus nas 

diversas culturas. Es-
tes missionários es-
tão sempre dispostos 
a ir onde há neces-
sidades de alguém, 
para oferecer, com 
amor, seus dons e a 
sua vida aos mais ne-
cessitados.  
Compaixão, solida-
riedade, altruísmo e 
responsabilidade são 
sentimentos profun-
damente humanos e 
são também virtudes 
cívicas. 
Muitas pessoas trou-
xeram para sua vida 
a missão de levar o 
amor, visando sem-
pre o bem-estar e a 
alegria do próximo. 
Dentre elas podemos 
citar: Madre Teresa 
de Calcutá, os fi éis 
da Comunidade Je-
sus Menino, os vo-
luntários do grupo 
Doutores da Alegria, 

entre outros, que têm no amor, 
sua missão.

MADRE TERESA DE CALCUTÁ

Missionária e professora em 
Calcutá. Em 1948, Madre Te-
resa abandonou sua Congre-
gação para trabalhar sozinha e 
voluntariamente pelos pobres 
indianos. Em 1950, fundou a 
Congregação das Missioná-
rias da Caridade, que traba-
lhou com pessoas leprosas. 
E em 1979, foi vencedora do 
prêmio Nobel da Paz por seus 
trabalhos com os carentes. 
Hoje sua congregação traba-
lha em mais de trinta países. 

COMUNIDADE JESUS MENINO

Formada de fi éis leigos que 
buscam o ideal de consagrar 
a vida a Deus por meio de 
um lar, querendo ser um sinal 
para o mundo. A comunidade 
dedica-se  a acolher crianças 
e jovens especiais, excluídos 
da sociedade e abandonados 
por suas famílias. Esses mis-
sionários fornecem para essas 
pessoas mais que acolhimen-
to, comida e roupas limpas: 
elas resgatam a dignidade da 
pessoa humana, fazendo-se 
família para os que não tem 
ninguém. Todo último sábado 
do mês, de março a novembro 
(exceto julho), a Comunidade 
Jesus Menino abre suas por-
tas para visitação, de 15 às 
17h, em Petrópolis. 

DOUTORES DA ALEGRIA

O grupo Doutores da Alegria é 
composto de atores-palhaços 
que se dedicam às crianças 
hospitalizadas, visitando-as 
nos leitos dos hospitais, duas 
vezes por semana. Eles vi-
sitam UTIs e ambulatórios, e  
criam laços de cumplicidade 
com os pacientes, seus pa-

rentes e até mesmo com os 
profi ssionais de saúde. O gru-
po tem como princípio só se 
aproximar com a permissão 
da criança. Assim, os Douto-
res da Alegria implementam 
em cada hospital um progra-
ma que, aos poucos, passa a 
ser do próprio hospital, na me-
dida em que o ambiente as-
simila a função do palhaço e 
os profi ssionais da saúde per-
cebem que as relações que 
constroem com as crianças 
internadas podem ser ainda 
melhores, mais leves.
 

TOCA DE ASSIS 

É uma Fraternidade Católica 
que se inspirou nos ensina-
mentos de São Francisco, em 
seu zelo e amor aos pobres 
e marginalizados. É forma-
da por religiosos, chamados 
Filhos e Filhas da Pobreza 
do Santíssimo Sacramento e 
pelo Instituto de Vida Consa-
grada, constituído por leigos, 
que não aspiram à vida religio-
sa, mas vivem o carisma de 
cuidar das necessidades dos 
irmãos pobres nas rua e nas 
Casas Fraternas. O carisma 
dessa fraternidade é a adora-
ção à Jesus Sacramentado e 
o cuidado para com os pobres 
sofredores. Seus membros 
são consagrados; há também 
religiosos a caminho da con-
sagração que passam por al-
gumas etapas de formação 
até profi ssão solene de votos. 
A Toca de Assis expandiu-se, 
tendo diversas casas pelos 
vários estados do Brasil e al-
gumas também no exterior, 
como em Quito - Equador.

COMPANHIA DAS OBRAS 
DO BRASIL

“Compartilhar as necessida-
des para compartilhar o senti-
do da vida – em um mundo em 
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que as pessoas estão cada 
vez mais sozinhas e, portanto 
,pobres, os homens que doam 
a própria vida por quem mais 
sofre são um sinal de espe-
rança. A coleta de alimentos 
é um gesto de caridade cristã 
que une a todos, sem frontei-
ras, com um objetivo comum: 
encontrar amigos que preci-
sam de nós, assim como nós 
precisamos deles, quem quer 
que sejam”. 
Aqui, a Coleta de Alimentos, 
aos moldes da Itália, foi trazi-
da pela Companhia das Obras 
do Brasil (CdO),  fundada  em 
1999, tendo nascido da expe-
riência do Movimento Católico, 
Comunhão e Liberação. Sua 
missão é promover e defender 
a dignidade do indivíduo na 
sociedade. O objetivo da fun-
dação é recolher os excessos 
de produção agrícola e indus-
trial, particularmente alimentí-
cios. “Há dimensões da vida 
que só aprendemos ao vivê-
las, tal como o paradigma: 
amar, só se aprende amando 
e sendo amado”.
Dia Nacional da Coleta de Ali-
mentos - 08/11/2008.

CENTRO DE VALORIZAÇÃO 
DA VIDA 

Fundado em São Paulo, em 
1962, em decorrência do au-
mento de suicídios nas gran-
des metrópoles, o Centro de 
Valorização da Vida (CVV) 
tem como objetivo a preven-
ção, por intermédio do apoio 
emocional oferecido por pes-
soas voluntárias às pesso-
as angustiadas, solitárias ou 
mesmo sem vontade de viver. 

Como instituição  é  reconhe-
cida como Entidade de Utilida-
de Pública Federal. Desenvol-
ve também outras atividades 
fi lantrópicas como o Hospital 
Francisco Julia, para doentes 
mentais sem recursos.
 

INSTITUTO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO DE SURDOS 

FEDERAÇÃO NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO E INTEGRAÇÃO 

DOS SURDOS 

Em 1857, foi fundada a primei-
ra escola para surdos no Brasil, 
o Instituto dos Surdos-Mudos, 
hoje, Instituto Nacional de Edu-
cação de Surdos (INES). Foi a 
partir deste instituto que surgiu, 
da mistura da língua de sinais  
francesa com a língua de sinais 
brasileira antiga (já usada pe-
los surdos das várias regiões 
do Brasil), a Língua  Brasileira 
de Sinais (LIBRAS). Essa lin-
guagem possibilita o desenvol-
vimento cognitivo dos surdos, 
favorecendo o acesso destes 
aos conceitos e conhecimentos 
existentes. Em vista da difi cul-
dade dos surdos no mercado 
de trabalho, a Federação Na-
cional de Educação e Integra-
ção dos Surdos do Rio de Ja-
neiro (FENEIS-RJ) buscou am-
pliar seus convênios com diver-
sas empresas, para possibilitar 
a contratação destes.

Em todos os exemplos acima 
falamos de pessoas que rea-
lizam um trabalho como mis-
são, pois fazem-no com  amor, 
nos mais diversos lugares, 
onde há alguém que necessite 
de conforto. 

Os Doutores da Alegria em ação 
nos hospitais infantis (acima e à 

esqueda), as irmãs da 
Toca de Assis em evento 

nas ruas (à direita) e 
Madre Teresa de Calcutá: 

exemplos de pessoas que
 têm no amor, uma missão.

Abaixo, missa pelos Votos 
Perpétuos dos Filhos da Pobreza. 

Se você se identifi cou com alguma dessas causas e quer 
conhecer um pouco mais, veja no site da paróquia os links 
para essas missões: www.divinoespiritosantorj.org.br.

SER MISSIONÁRIO É: 

Anunciar o Evangelho a todas as criaturas; 
Denunciar todo o sistema que escraviza; 
Ter as mesmas atitudes de Jesus Cristo; 
Ter o coração aberto para todos ;
Não ter medo de dizer o SIM, como nossa mãe Maria o fez; 
Ser fi el ao projeto que nos é proposto pelo Pai. 
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“Nele foram criadas todas as coisas nos céus e 
na terra, as criaturas visíveis e invisíveis: Os Tro-
nos, as Dominações, os Principados e as Postes-

tades; tudo foi criado por Ele e para Ele”   
O testemunho da Bí-

blia a favor dos anjos como 
personalidades espirituais 
é tão forte quando ela fala 
em seus intelectuais, infe-
riores a Deus e superiores 
aos homens, que são cha-
mados de Anjos, a existên-
cia deles  é dogma, isto é, 
verdade de fé. Deus desde 
o principio do tempo criou 
do nada duas espécies de 
seres, segundo o IV Concí-
lio Lateranense. De  forma 
igual se expressa o Concílio 
Vaticano I: seres espirituais 
e seres corporais, isto é, os 
anjos e o mundo. Não deve-
mos procurar  entender  a 
criação do mundo  material  
e espiritual e sim entender 
que o mundo espiritual in-
visível dos anjos e o mundo 
material visível devem a sua 
existência à onipotência e à 
suprema bondade e bene-
volência de Deus. A Bíblia 
não nos indica o momento 
de sua criação, nem as cir-
cunstâncias em que foram 
criados. A Sagrada Escri-
tura quando faz menção 
aos anjos, ela   já supõe a 
existência dos mesmos; em 
inúmeras vezes fala de suas 
intervenções diretas na his-
tória da salvação e nos des-
tinos da humanidade.

O Papa Paulo IV no seu 
“Credo do  povo de Deus”  
professa: “Cremos em um 
só Deus, Pai, Filho e Espíri-
to Santo, criador das coisas 
visíveis, como este mundo 
onde se desenrola a nossa 
vida passageira; criador das 
coisas invisíveis como os pu-
ros espíritos que são denomi-
nados anjos”.  Nos primeiros 
livros do Antigo Testamento 
eles aparecem mais como en-
tes não claramente defi nidos 
a serviço de Deus. Depois 
eles entram em maior eviden-
cia apresentam com  maior 
nitidez três anjos que entra-
ram na historia da humanida-
de e da salvação com nomes 
e com personalidade bem 
defi nidas: Rafael, Gabriel, Mi-
guel. No Novo Testamento, 
logo no principio encontra-
mos o anjo Gabriel aparecen-
do a Zacarias para anunciar 
o nascimento de João Batista 
(Lc.1,11-19). Seis meses de-
pois o mesmo anjo é enviado 
por Deus a uma virgem cha-
mada Maria desposada com 
um homem chamado José, 
da casa de Davi  (Lc 1,26)  no 
evangelho de Mateus um anjo 
apareceu a José e pede que 
ele receba sua mulher (Mt 
1,20-21) a segunda vez apa-
receu mandando que fugisse 

Maria José Mendonça, Grupo de Or. Luz do Espírito Santo
zeze.rj@globo.com

Col. 1,16

com Maria e o menino para o 
Egito (Mt 2,13) na tentação 
do deserto os anjos chega-
ram para acalmar (Mt 4,11) na 
conversa com Natanael,  (Jo 
1,51) no Horto das Oliveiras 
na sua pavorosa agonia apa-
receu –lhe um anjo vindo do 
céu e o confortava  (Lc. 22, 
43). Diante destes e muitos 
outros testemunhos bíblicos 
seria temerária ousadia rele-
gar a fé na existência dos An-

jos para o reino das fabulas 
fi cções literárias. A doutrina 
sobre os anjos se baseia no 
evangelho e na tradição da 
igreja.

Portanto, Deus nos tem 
revelado a existência dos an-
jos, e a palavra de Deus nos 
deveria bastar, principalmen-
te onde a razão não encontra 
razões e explicações.
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Ainda vale a pena relembrarmos um momento tão especial 
para nossa paróquia: o 10º aniversário sacerdotal de nosso 
querido pároco, Padre Cláudio. 

Para comemorar a data, dia 15 de agosto, foi celebrada 
uma missa que contou com a presença de boa parte dos 
paroquianos, inclusive Padre Edilson que também celebrava 
seus 10 anos como padre. Depois da celebração houve uma 
festa, e na oportunidade o padre, emocionado, agradeceu o 
carinho e a presença de todos.
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Santo do Mês
Dia
01

Santa Teresinha

AGENDAA
Nasceu em Alençon, no dia 02 de ja-
neiro de 1873, fi lha de Louis e Zélia 
Martin. Depois da morte da mãe, seu 
pai e suas irmãs se transferem para 
Lisieux. No fi m de 1879, aproxima-
se pela primeira vez do sacramento 
da Penitência. Educada pelas Bene-
ditinas de Lisieux, recebe a primeira 
comunhão em 08 de maio de 1884 
e poucas semanas mais tarde, em 
14 de junho, recebe o sacramento 
da Crisma.      

Desejosa de entrar para o Carmelo, como as suas irmãs 
Paulina e Maria, e impedida pela sua pouca idade, duran-
te a peregrinação a Roma, na audiência concedida pelo 
Papa aos fi éis da Diocese de Lisieux, em 20 de novem-
bro de 1887, com fi lial audácia ajoelha-se diante do Papa 
Leão XIII e pede a permissão para entrar no Carmelo com 
15 anos de idade.                

Em 09 de abril de 1888 Teresa entra para o Carmelo e em 
1889 recebe o hábito carmelita e emite a sua profi ssão em 
08 de setembro de 1890, escolhendo para si o nome de 
Teresa do Menino Jesus e da Sagrada Face. Exercitou-se 
nas pequenas coisas da vida cotidiana, com humildade, 
simplicidade evangélica e confi ança em Deus, ofereceu-
se pela salvação das almas e pela Igreja.                      

Em abril de 1896 tem a primeira manifestação da doença 
que a conduzirá à morte e que ela acolhe como a visita 
do Esposo divino. Em julho de 1897 é transferida para 
a enfermaria, enquanto as dores se intensifi cavam. Mor-
re em um êxtase de amor em 30 de setembro de 1897. 
Quando estava para morrer, de repente fecha os olhos e 
lhe acabam os sinais vitais, como que num espanto abre 
os olhos e diz as irmãs presentes: “Irmãzinhas, vale so-
frer o maior sacrifício do mundo contanto que se venha 
a ganhar o Céu, pois o Céu é uma maravilha que não se 
compara a nada e para sempre”. Santa Teresinha morreu 
aos 24 anos.               

Foi canonizada pelo Papa Pio XI em 1925 e proclamada, 
Padroeira das missões em 1927. Em 19 de outubro de 
1997, o Papa João Paulo II declarou-a Doutora da Igreja, 
sua festa é celebrada dia 1° de outubro. No dia 19 a Igreja 
elevará a honra dos altares com o titulo de beatos os pais 
de Santa Teresinha.        

Aqueles que quiserem conhecer mais a história de Santa 
Teresinha podem ler “História de uma Alma”. 

Nossa Senhora Aparecida, Rogai por nós!

Reze o terço diariamente em comunidade:
Durante a semana após a missa das 7h e às 18h15. 
Sábados, 16h e domingos, 17h.

18 MISSA MOVIMENTO SCHOENSTATT, às 18h.
 FESTA DA PRIMAVERA - ANIVERSÁRIO DA PARÓQUIA.

19 29º DOMINGO DO TEMPO COMUM

 “Mestre, sabemos que és verdadeiro e ensinas o caminho de 
Deus em toda a verdade, (...) porque não olhas para a aparência dos 
homens.” - Leituras: Isaías 45, 1.4-6 / Salmo 96 / 1º Tessalonicenses 1, 
1-5 / Mateus 22, 15-21.

 BATIZADO, às 11h.
 FESTA DA PRIMAVERA - ANIVERSÁRIO DA PARÓQUIA. 

25 MOMENTO DE ORAÇÃO MESC, às 9h.
 ENCONTRO DE LEITORES E SALMISTAS, de 9h às 12h.

26 30º DOMINGO DO TEMPO COMUM

 “E Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu 
coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento” - Leituras: 
Êxodo 22, 20-26 / Salmo18 / 1º Tessalonicenses 1, 5-10 / Mateus 22, 
34-40.
 
 CELEBRAÇÃO DA CRISMA, às 10h.
 63º ANIVERSÁRIO DE FUNDAÇÃO DO APOSTOLADO DA ORAÇÃO,  
 às 7h.

Yuri Magina | Círculo Bíblico


